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Seiscientas habitaciones con cuarto de o a f l o .  T e l é f o n o  
calefacción central, etc. Grandes s a l o n e s  para f i e s t a s  
banquetes, eu Restaurante a la carU y  a precio» tilos 

Jardín de invierno, terrazas azoteas.
m c iis  oesde 30 oesstts b i i M i n  individual concosrti de oilti

L)r. Bengué, 10, Ku,- 3*iiu. París.

B M I M t  B
O u r a o l o n  r a c ü o a l  tí©

G O T A - R E U M A T IS M O S  
NEURALGIAS

¡H  venta en todas las farm acias y droguería*

EDITORIAL COLOMBIA
S e  ha p u e6to  a  la  v en ta  p or e s ta  C a s a  c o n  é x ito  n o ta b le  

la  s tg u n cia  t c i i c ió n c e l  p r i ir e r  volum en d é la

B IB U O TFC A  IDEAL DE NOVFLAS ESCOGIDAS

LA ROCA NEGRA
n ov ela  p re c ío fís im a  y  e m o c io n a n te  en  a lto  g ra d o , p or 

M . M A R E C H A L .—I vol. de 3 1 0  p ág in as, e n  8 ° , 4  p e s e ta s .
E n  b re v e  a p a r e c e r á  e l  II volu m en  d e e s ta  B ib lio te c a , que 

o fr e c e r á  a l p ú b lico  e sp a ñ o l, s im u ltá n e a m e n te  c o n  la  p rim e­

ra  ed ició n  o rig in a l fra n c e s a , la  v ersió n  d e la  ú ltim a o b ra  d e 
la  e x im ia  e s c r ito ra

M .  M A R . Y A 3 V

EL DCMINIÔ DE PLEARN
S e g u id a m e n te  se  p u b lica rá n  en  la  m ism a co le c c ió n

LA, HEREDERA DEL MILLONARIO
(Magdalena Green)

y
UN CASAMIENTO EXTRAÑO

S u g e s tiv a s  y  d e lica d ís im a s o b ra s  d e M A R E C H A L , co n  
o tr a s  d e A la m ic , C o u lo m b , A ig n e p e rse , F lo r a n ,-e tc .

pedidô EDITO RIA L COLO M BIA
A P A R T A D O , 8 0 3 *  Y  L IB R E R IA S --M A D R ID
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La Unión y el Fónin ísiaam
CompaRfa de seguros reunidos

Capital social; 12.000.000 de pesetas efectivas 
completamente desenbolsado.

Agendas it toda» las provincias do Eapafia, Fianoia, Portugal 
Marruecos. fiO año» do exirtanols.

,  S e g u ro s  s ó b r e la  v id a .-S tg u ro s  c o n tra  in cen d io s. 
S e g u ro s  v a lo re s . S e g u ro s  c o n tr a  a c c id e n te s . S e g u ­

ro s  m a r ítim o s .-A L C A L A , 5 3 .-M A D R ID
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Madrid, > patatal al Ms.-Pn"<nc ai. 6 
patatal trtumtw: 1t sanas**; alio, 24. 
Portugal, triasstrs, 7,80 patatac mms- 
tra, IB; alia, so.-lxtranjaroi UnMn Poa* 
•al, (rlnastra, IB patatas; wnattra, 40 
afta, 60.-PaiMM na coaipicndidot an la 
»taaai uinaitra, IB patatas; Mataitra,

TARIFA D E AN UN CIOS

Radaao* ccmartial**, 1,80 patatas IV 
naa dtl cuarpo ocho.-Notklai, trat 
patatas Hnaâ Unaa a catorca dcarot 
y medio dal cuarpo ocho, una patata.- 
Comunicados a IMoraoclonattipodaloi 
a péselos convencional**.-!* radbaa as- 
qualai da luaaral y «altanarlo harta iaa 

cuatro da la

Continental Pa- 
íace Hotel

SA N  SE B A ST IA N
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Hotel A s ío r la
Bruselas

Doscientas cincuenta habita­
ciones, muchas de ellas con 
cuarto de baño, calefacción 
central.-Hotel de gran confort 
y precios módicos, especial 
para familias.-Restaurant de 
primer orden, a la carta y 
precies fijos, especialidad en 

cocina francesa

Hotel Ritz
=  M A D R I D  =

Doscientas dncuenta habita­

ciones con cuarto de bailo le 
mayor parte de ellas, teléfono, 

calefacción central, etc Gran­

des Salones para Fiestas, Ban­
quetes, etc Rcstaurant de pri­

mer orden a la carta y a pra­

dos fijos. Jardín da Invierna 
Terrazas azoteas. Prados: des­

de 30 pesetas habitadón In- 
r-¡ k  m  dlvIduaL 1-1 m  i- j

liestaurani de verano en el jardín 
del esiauieciinienti

HOTEL DU CHATEAU D’ARDENNES
ANTIGUA P O SE SIO N  B E A i,

iVJ’V
►i !

Ciento cincuenta habitaciones y cuartos de bailo particulares. Lujosí­
simos salones y  «appartement» para famll 
niega con magnifico parque y  jardín, en 
dos toda clase de juegos de sport, lagi 

orden, esm eradísim o, a  prec
Tarifa especial oara familias

P*.8 Deliciosa estancia vera- 
8 cuales se hallan instála­
te. Restanrante de primer 
fijos y a  la carta.

grandes estancias.

LA CATALANA
Seguros contra incendios y explosiones 

de todas ciases
Contra la pérdida de alquileres.—Riesgos Locativo, 

de Recursos y de Paralización de trabajo a  Cansa de incendio
■■ —• —

Fundada en l865.--insci'lRla en el Registro oei RiiRisierlc de Fomenta
Oomf ciliada en BARCELONA Paseo de Gracia, 2.

Capital rusento: Ptas. 5 4 Cf 440.—I  apital deseaibolsado: Ptas. 2XCOOOO 
Reserva estatuaria: tas. '.000.000

SITUACION Y D FSA RFO LLO  CE LA COMPAÑÍA

Reserva en ríes 
gos en curso

Reservas estatu
Años Primas Siniestros indem 

nizados
tarias y para 

eventualidades

1873 ?3r .842,50 ?2Jfl,21 88.0'8¿7 64.132,49
1883 4844X3,40 230.6'8,U8 104*1,2?

706.i47r'8
342.421,oe:

1893 118.4«2,73. 3394)50,14 634.448,53;
1903 1.721^79,95 M 2.178,73 573.6-6,74 849JI3,90j

1.44940? .70!,1913 3.4(9.774,71 1^2.569,00 1.155.939.85
1923 U.799.939,15 8¿39.2'4,I7 6.120.634,15 •2.1(CJCX),tO

A u to r iz a d o  p o r  la  I n s p e c c ió  b  d e S e g a r e s  en  14 o e  J v l i o  d e 1924

SUCESOR D E LA SUCURSAL EN MADRID T E

S o c i e d a d  E s p a ñ o l a  

d e C o  t r a c c i o n e s  E l é c t r i c a s
• •' *•*!. -  ««ai

Especialidad en materiales eléctricos. 
Instalaciones de alta y baja tensión

FILAMENTO 

META. ICO

Exposición:
mamúas as cunas. 11

m ielo » : 

Feroaollor, i

m u s  ? !  M  « .

r :
MATERIAL Y MAQUINARIA PARA MOLINERIA

DAMASO PERERA Y"C/
Representante de la Casa P. LAFO N DE TOURS

C A L LE DE A T O C H A ,  11 sf!* - M A D R I D
T eléfon o! 373/  AL Apartado de C o rree* 8 7 4  ^  i

T a t a g u a * * *  y  T t le fo n e a u iü  UP E S E R 4 ”

R e fo rm a 'd e  molinos harineros^Piedras de molino de La Feité
y Dordofia.

T elas de seda de Zurich y (francesas para cernerharlnas. Chapes raspas  
y  perforadas.CorreaB de enero, balata, pelo de camello, algodón y  cá­
ñamo. T elas m etálicas para ct.aier harina, despuntar trigo y  cej rilar 
salvados. P icas , cuchillar y m acetas para picar piedras. V anos y tor­
nillos para elevadores, limpias, cernidos, elevadores y  accesorios de 
todas clases para el ram o de Ja O L IM F .B lá . A ceites y g rasas lubrifi­

can tes para maquinaria.

Ayuntamiento de Madrid
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bUWCaON y REDACCION

SANTA CATALINA, 3

PRECIOS DE SUSCRIPCION:.

Iidrid y proTtnclis: D O S  ptu. il roe;

Te lé fo n o  n ú m e ro  2 .2 7 1  
Apartado de Correos, 4 8 0

E L MUNDO
DIAR IO I N D E P E N D I E N T E  DE LA TARDE

F U N D A D O  EN EL A Ñ O  1007 POR S A N TIA G O  M A TA IX

üERENCIA Y ADMINISTRACION

SANTA CATALINA, 3

TODA LA CORRESPONDENCIA AL 
CONSEJO DIRECTIVO

fiO SB DBYOELTEI LOS 0RI6IIALR8

O lfacció n  te le g rá fica  OIAMUNDO

D E S D E  V A L E N C I A

Charlas
com erciales

E l ejem plo ajeno
• L a  p u b lic id ad  sin te 

o rg a n iz a c ió n  es nu’a.
A c a b a d e  fu n d a r s e  « n a  n u e v a  c a s a  

c o m e r c ia l . E l  n e g o c io  o  in d e s tr ia  
a  q u e  i e  d e d ic a , n o  im o n r ta  a l  ca so  
q u e  v a m o s  a  r e f e r i r .  D ía s  a n te »  de 
la  a p e r tu r a ,  m ie n tr a s  s e  e s tá n  m o n ­
tan d o  la s  in s ta la c io n e s , l a  c a s a  se  
v e  a s e d ia d a  p o r  le g io n e s  d e  r e p r e ­
s e n ta n te s  y  a g e n te s , q u e  v a n  a  c f r e  
c e r  a l « r e c ié *  n a c id o *  lo s  a r t íc e lo s  
q u e  p u ed en  s e r  s a s c e p t ib le s  d e  e x ­
p e n d e rse  a l l í .

E n tr e  lo »  v is ita n te » , s o b r e s a le n , 
p o r su  a ir e  p e c a l ia r — e l d e có m ico »  
o to re ro s , g e n e r a lm e n te — y  p o r q a e  
v a n  en  n ú m e r o  d ie z  v e c e s  m a y o r  
q u e  to d o s lo s  d e m á s , lo s  a g e n te »  d e 
p a b lic id a d . N o m b re  p o m p o so  a l q a e  
d an  u n a  e n to n a c ió n  e a f á t i c a  y  l le n a  
de p e tu la n c ia , c u a n d o  h a c e n  a n u n ­
c ia r  su  v is i ta .

E l  c o m e r c ia n te  d e  n u e s tr a  n a r r a ­
c ió n , es * n  h o m b r e  h o n ra d o  y  se n  
c il io , q a e  h a  h e c h o  u n a  p e q u e ñ a  
fo rtu n a , a  fu e r z a  d e p r iv a c io n e s  y  
de v o lu n tad . A  lo s  d ie z  a ñ o » , e n tr ó  
com o m e rito r io  en  u n  c o m e r c io  de 
a q u e lla  p la z a ; a l l í  fu é  a s c e n d ie n d o  
d e c a te g o r ía  h a s ta  l l e g a r  a  s e r  u n o  
d e lo s p r im e ro s  d e p e n d ie n te s . A h o ­
r a  ib a  a  c u m p lir  u n o  d e  lo s  su eñ o »  
m ás a m b ic io n a d o s  d e  su  v id a : e l  d« 
e s ta b le c e rs e  p o r  su  c u e n ta , e n  e l 
m ism o  n e g o c io  q u e  su  p r in c ip a l .  E l  
h a b ía  o íd o  h a b la r  d e  la s  g r a n d e s  
fo rtu n a s  q u e  m u c h a »  c a s a s  h a b ía n  
h e ch o  g r a c ia s  a  la  p u b lic id a d , g a s ­
tan d o  m u c h o s  m ile s  d e p e s e ta s  en  
a n u n c io s  d e  to d a s  fo r m a s . P e r o  
q u e  n o  le  h a b la s e n  a  é l  d e  p la n e a r  
c a m p a ñ a s  n i d e  té c n ic o s -a s e s o r e s , 
d ir e c to r e s  do p u b lic id a d , e t c .  ¡P e h t! 
¿ P a r a  q u é ?  {Z a r a n d a ja s  to d o  eso ! 
¡Y a  v e r la  é l  d e  lo  q u e  e r a  c a p a z  en  
m a te r ia  d e r e c la m o s ! ¡C u a n d o  é l 
c o m e n z a s e , ib a  a  d e ja r  m u d o » d e 
a s o m b ro  a  todo’s  lo »  h a b ita n te s  de 
la  c iu d a d  y  h a s ta  d e  l a  n a c ió n ! ¡H a s ­
t a  lo s  p e r ro s  y lo »  g a to s  ib a n  a  s a ­
b e r  su  n o m b re '.

C o n  la »  id e a »  q u e  te n ía  n u e stro  
h o m b r e , n o  e s  e x t r a ñ o  a te n d ie s e  a  
c u a n to s  > g e n te s  d e  p u b lic id a d  s e  le  
p r e s e n ta s e n  y  a  to d o s d e ja » e  s a t is ­
fe c h o » . E l  n ú m s r o  v e in t is é is  d e 
a q u e lla  m a ñ a n a , le  h a b la  p e c o  ir á »  
o m e n o s c o m o  tá d o s  io s  d e m á s  y  
d ic e :

— « L a  p  o p a g a n d a  q u e  le  o fr e c e  
a  u ste d  la  a n t ig u a  y  a c r e d ita d a  
« A g e n c ia  A n u n c ia d o ra  R e c la m o » , es 
de u nos re s u lta d o s  m a r a v illo s o s . I m  
p o r t a d a  d e l p a ís  m á»  a d e la n ta d o  
d el m u n d o , d o n d e  se  h a n  a m a s a d o  
la s  m á» fo r m id a b le s  fo r tu n a s , g ra -  
c ia s a la n u n c ió ,h a o b te n id o  u n a g r a n  
a c e p ta c ió n  en  n u e s tr a  n a c ió n , d o n ­
d e la s  m á s im p o r ta n te s  c a s a s  s e  h a n

r e » , la p ic e r o » , c a r t e r a s ,  b ille te »  d e 
B a n c o , e n  f in , u n a  c o s a  v e r d a d e r a  
m e n te  la m e n ta b le .

a p re su ra d o  a  e m p le a r la .
D e n tro  do un m e s , lo  m á s  ta r d e , 

h a  d e n o ta r  u ste d  e l  p o d e ro so  in flu jo  
que n u e stro »  m e d io s  a n u n c ia d o r e s  
e je rce n  en  la s  m u lt itu d e s : su s v e n  
tas h a b r á n  a d q u ir id o  u n a  c o n s id e ­
rable im p o r ta n c ia , v ié n d o s e  o b l ig a ­
do a  b u s c a r  m á s  p e r s o n a l p a r a  a t e n ­
der a  la  n u m e r o s a  c l ie n te la  q u e  se 
h a b rá  c r e a d o  su  e s ta b le c im ie n to . Y  
e n to n ce» , un n u e v o  c o n t r a to  c o n  m i 
A g e n c ia , le  p o n d rá  en  c o n d ic io n e s  
de h a c e r o t r a  p u b lic id a d  m u c h o  m á s  
in te n s a  to d a v ía . . .»

E l  c o m e r c ia n te ,  q u e  n o  s a b e  u n a  
p a la b r a  d e  p u b lic id a d , y  p o r  lo  ta n ­
to , d e s c o n o c e  e l  r e n d im ie n to  q u e  
p u ed e  d a r le  a q u e l  a n u n c io , y  n i a u n  
si e» c o n v e n ie n te  a  la  ín d o le  d e su  
n e g t c ió , c o m o  su  a fá n  e s  e l  d e a n u n ­
c ia r  m u c h o , f i i m a  c o n tr a to  p o r  u n  
a ñ o — c o m o  g e n e r a lm e n te  t ie n e n  e s ­
ta b le c id o  la s  e m p ie s a »  d e p ro p a - 
g  in d a s— sin  p a r a r  m ie n te s  ^ n  la  c i ­
f r a  e s t ip u la d a , a  é l ,  lo  q u e  le  in te r e  
»a , es  u n  a n u n c io  b ien  g r a n d e , c u e s ­
te  lo  q u e  c u e s te .

L le g a  u n  m o m e n to  en  q u e  e l  h o m ­
b re  c r e e  q u e  y a  h a  c o n tr a ta d o  b a s ­
ta n te s  a n u n c io s — h a  e s tip u la d o  p o r  
m ás d e t r e i n t a  m i l  p e s e t a *  e n  u ñ a s e -  
m a n a — y  q u e  v a n  a  a f lu ir  a  su  e s ta ­
b le c im ie n to  to d o s lo s  h a b ita n te s  de 
la  p o b la c ió n . P e r o , n o  o b s ta n te , si-

fue r e c ib ie n d o  a  lo s  a g e n te s  d e  pu- 
lic id a d , p o r  s i  a lg u n o  le  o fr e c e  

c ia lq u ie i  í e c la m o  ü e n o v e d a d , a lg o  
n u e v o ,  e n  u n a  p a la b r a .

L e c t o r ;  ¿ sa n e s  en  q u é  a n u n c io s  
h a b ía  in v e r t id o  la s  t r e in ta  m il y  p ic o  
de p e s e ta s ?  E n  un « c o n g ic m e ia d o »  
ta n  r id íc u lo  c o m o  p o c o  ú til y  e f ic a z . 
K a u a  m e n o s  q u e  L a b ia  c o n t ia la n o  
d esd e  lo s  a n u n c io s  e n  p ro sp e c to s , 
fo l le to s , ú lb u rn s y  o t ia s  p u b lic a d o  
n e s d e t n a j e  ta n  L u lo  c o m o  é s ta s , 
h a s ta  lo s  a n u n c io s  en  c a r r o m a to s  
a n u n c ia d o re s , p i z a n a s ,  te lo n e s  de 
te a t r o s , c a m p o s  u e  u e p o ite s  y  p la z a  
d e toiOB, a lm a n a q u e s , e n ca n ü e d o -

T o d o  fu é  b ie n , h a s ta  q u e  d ió  p r in ­
c ip io  e l  s e g u n d o  m e s  d e fu n d a c ió n  
d e  l a  c a s a . C o n  e n z a ro n  a  l l e g a r  l e ­
t r a s  y  r e c ib o s  d e  la s  in n u m e r a b le s  
c a s a s  a n u n c ia d o r a s , q u e  h a b ía n  l o ­
g r a d o  su  « ta ja d a » . E l  h o m b r e , c o n ­
fia d o  e n  la s  « g ra n d e s  v e n ta s »  q u e  
ib a  a  c o n s e g u ir  en  e l  p r im e r  m e s , 
c r e ía  p o d e r  a te n d e r  to d o s  su » c o m ­
p ro m iso s . P e r o  la  t ie n d a  c a d a  d ía  
e s ta b a  m á* d e s ie r ta  d e  c o m p r a d o r e s  
y  el m e tá lic o  n o  in g r e s a b a  e n  c a ja .

P a g ó  n u n o s, d ió  p la z o  d e u n o s 
d ía s  a  Jo s  m á s  y  a s í  p a só  o t r a  m e n ­
s u a lid a d . E n  la  t e r c e r a  fu e ro n  lo s  
v e rd a d e ro »  a p u r o s . H u b o  p ro te s to  
d e le tr a s ,  c ie r r e  d e  c r é d ito  p o r  lo s 
B a n c o s  y a ú lt im a  h o r a , s in  a v is a r  a  
n a d ie , e l h o m b r e  d e s a p a r e c ió .

H o y  s e  e n c u e n tr a  en  I n g la t e r r a .
*• *

L e c t o r ,  p a r a  t e r m in a r : e l  c r o n is ta  
t e  a s e g u r a  la  v e r a c id a d  d e  e s ta  h is  
to r ia ,  a  la  q u e  n o  h e  d e a ñ a d ir  c o ­
m e n ta r io  a lg u n o . S i  tú  e r e s  c o m e r ­
c ia n te ,  a c u é r d a te  s ie m p r e  d e l p ro ­
t a g o n is ta  d e n u e s t ia  n a r r a c ió n , a  

u ie n  u n  d e s c o n o c im ie n to  a b so lu to  
e  la  c ie n c ia  d e l r e c la m o  e o n d u jo  a  

l a  r u in a .
L a  p u b lic id a d  es  n e c e s a r ia  en  e l 

c o m e r c io , p e r o  a d m in is tr á n d o la  e f i ­
c a z  y  p a u la t in a m e n te .

J o s é  M . R O S A R  O
Los horneros quieren aumentar 

el precio del pan
V a le n c ia  15 .— L a  J u n t a  d e  A b a s ­

to s  n o  h a  a u to r iz a d o  lo» d e se o s  de 
lo s  in d u s tr ia le s  h o rn e ro s , q u e  a u n  
c u a n d o  n o  p r e te n d e n — s e g ú n  e llo s —  
e le v a r  e l  p r e c io  d e l p a n . g t a v a r ía c  
d e  u n a  m a n e r a  in d ir e c ta  e s te  m a n ­
ja r  d e  p r im e r a  n e c e s id a d .

A c tu a lm e n te  s e  e x p e n d e  e l  k ilo  d e 
p a n  9 65  c é n t im o s  y  a  3 5  la  p ie z a  d e 
m e d io  k ilo , c o n  u n  p eso  d e  6 4 0  g r a ­
m o s . L o s  h o rn e ro s  q u ie r e n  s e  le»  
p e r m ita  v e n d e r  e l  k i lo  p e s a n d o  la s  
d o s p ie z a s  a  la  v e z , c o n  lo  c u a l f á c i l ­
m e n te  s e  v u  q u e  e l  k i lo  a c t u a l  s u ­
f r i r ía  u n a  m e r m a  d e  b a s ta n te s  g r a ­
m o s e n  p e r ju ic io  d e l c o n s u m id o r .

A  p e s a r  d e  h a b e r  r e c u r r id o  a l  a l ­
c a ld e  p a r a  c o n s e g u ir  su  o b je to , h a n  
s id o  d e n e g a d a »  la s  p e tic io n e »  d e  lo s 
h u m e ro » .

J .  R O S A R IO

INCIDENTE DESAGRADABLE

Bisilio A lia ra  oropina qg 
formidable estacazo al actor 

Valeriano León
Sobre la una de la madrugada se produjo un 

lamentable Incidente en la sala del púb ico de 
la Centrai de Teléfono» Interurbanos.

Parece qua una de las puertas que dan 
acceso a dicho salón se ha roto, y con objeto 
de que el público, al entrar, lo haga haciendo 
funcionar ¡a otra hoja, sobre el cristal de a 
deteriorada ae fijó en uu pape' un aviso. Tras 
de la puerta averida, > para impedir que ésta 
fuese abierta, fué colocada una banque a.

A la hora indicada entró en el salón la i c 
iriz de lo coimmflfa del teatro de la Comedia 
Aurora Redondo, a la que acompañaban otras 
dos damas y el primer actor de dicho coliseo 
Va eriano León.

Sin duda, la señorita Redondo no se fijó en 
el avise y empujó la puerta averiada.

Entonces el conocido propagandista don 
Basilio Alvarez, que se haiiaoa en la sala 
del público, comentó el incidente con cierta 
viveza.

No tuvo el caso consecuencia inmediata, 
porque laa palabras del Sr. A varez no llega­
ron a oídos de aquéllos. Pero el Sr. A varez 
siguió sus comentarios, y entonces el Sr. León, 
que se encoi traba escribiendo, volvióse sobre 
el presidente del Centro Gallego y le dirigió 
unas palabras violentas.

El Sr. Alvarez, por toda réplica, enarboló 
el considerable bastón de llevaba y descargó 
sobre el Sr. León un fomidabie estacado en 
la cabeza, que no le hizo caer en tierra porque 
Isa damas que le acompañaban y otras perso 
nu» alil presentes le sostuvieron.

El tremendo golpe produjo extraordinaria 
hemorragia al agredido. Durante ;a natural 
confusión que se produjo por el hecho, cuyo 
desarrollo fué rapidísimo, ascendió el señor 
Alvarez ai despacho en que ejerce sus fundo 
nes censores el interventor del EstBdo y allí 
fué detenido por un capitán y un teniente de 
Seguridad, que le condujeron a la Comisaria.

Valeriano León fue trasladado en un carruaje 
a la Casa de Socorro, en donde los médicos 
de. guardia le apreciaron intensa conmoción 
cerebral y una extensa herida contusa en la 
cabeza. Pronóstico reservado.

De mudiugada, el Sr. Alvarez, en unión 
del atestado y ue Iob restos del bastón, que 
por la fuerza del golpe quedó partido en aos 
pedazos, iué puesto a disposición del juez de 
guardia.

España 
en Marruecos

Buenas im presiones
Cuando el contralmirante Msgaz llegó aye 

txrde a la Presidencia, dijo a los periodiitar 
qu* hibía recibido un telegrama del presidente 
del D rectorio en q ie e comunicaba excelentes 
impresiones del curso de las operaciones en 
Marru-cos, aunque sin aludir a ninguna de 
el as concretamente.

E->to, a juicio de ma-qués de Maesz, es un 
Indicio muy fsvon b e, puts demuestra que el 
enemigo no ha rmcclonedo después de la 
op -ración de X<uen.

Aquél, desconcertado, se mantiene a la
dt feos) va.

— También me habla—añidió— de pía íes 
para futuras operaciones.

Lo s tem po ra l*»
E 1 Consejo del Directorio teiml.ió anoche 

momentos antes de las diez.
El j--fe de Infirmaciones de la Presidencia, 

después de exp tcar la prolongación de la 
reunión hasta la referida hora, pues los tempo 
rales hablan impedido la habitual conferencia 
con el presidente, facilitó la siguien e referen­
cia:

«Siguen siendo satisfactorias las noticias 
que de Manuecos se reciben.

La co umna del geni tal Castro Gírona ha 
Pegado ai zoco Ei Aibaa sn  novedad E t  
Dar Acobba han quedado como escalón mas 
avanzado las fue zas del general Serrano, 
reforzadas.

Se observa en ei enemigo gran desconcierto 
por la rapidez y habilidad de nuestra maniobra 
v se señalan de día en dlu les d.sensiunes entre 
Yebala y el Rif.»

El comunicado de aroche
Esta madrugada fué f militado en la Presi­

dencia el siguiente parte:
«Zuna oriental.— Sin novedad, no hiblendo 

practicado aviación servicio alguna por c u,a 
del mal tiem o.

Zuna occidental.—Prosiguiendo oían trazado 
columna Castro ha llegado hoy a Zuco Aroaa, 
siendo hostilizada ligeramente.

Se  ha desencaden do furioso temporal de 
aguas, qne ha paralizado tránsito en toda la 
zona.»

En *1 sector de  Xauen
Tetuán 17 —Las posiciones, avanzadillas y 

blocaos que formaban la defensa de X  tuen 
y que fueron evacuados por nuestras tropas 
son: Mura Tahar, posición de Lachaix, con 
avanzadilla; b ocaos Sur, Fomento, Buhal u ; 
Garofa con los blocaos 1 2 y 3 ; i ne'hachen, 
con uvanzadi la; blocaos B iros y Alto K*la; 
posiciones de Pico Kula, Tesimeallal, Ras el 
Ma, Mago Principa, intermedio de Kala, 
Pico del Paco. Tórrete Rala, blocao letra D, 
Mago número I, Mitkre a, blocao de Peñas, 
bloca», deM itk ela, blocaos 1 ,2  y 3; Miro 
Tañar, blocao de enlace, Gasusln. con avan­
zadilla; posición de los Arboles, Muley U ali, 
blocao Mezquita, blocao letra B  y los ocho 
blocaos situados en <a pista, a ambos lados, 
hasta Dar Acobba.

La retirada comenzó a las seis de la maña­
na, por escalones, didglda por el general 
Castro Gírona.

Al iniciarse el repliegue se produjo en la 
línea avanzo!? un lave tiroteo, no llegando a 
haber combate en ningún momento.

Desde M krelt hasta D ir Acobba recorrie­
ron las tropas diecisiete k órne!ros, entrando 
la extrema vanguardia, formada por ios 
Regulares y el Tercio, en esta posición, ya de 
noche.
Lo s heridos pro ce de ntes  del Lau

Tetuán 18.—A bordo del vapor «Barceló» ■ 
l egó a Ceuta la última txuedición de heridos ' 
y enferm a de la linea dei Lau.

P r e de esta expedición la trajo el vapor , 
«Atlante» po rio Martin,

En el hospital de la Cruz Ruja se encuentra 
herido el coma, dante Ue Arti'leria señor 
RudrfgUiz del Toro, que presta «ervlcio s las 
órdenes del general Saru.

Fué herido en las cercanías del puede 
Buceja.

Le hnn visitado los generales Primo de 
Rivera, N Vurro y Saro.

Entre los muenos telegrumas 
figura uno le la Real familia y 
nobleza española.

Comunican de Larache que en los úl fracs jj 
vue os efectuados por la aviación durante los 1 
combates de estos días resuitóheridu el capitán j 
Martínez Picaso cuando bombardeaba el mttei 
zo de Beui Gorfe!.

Las tuerzas operantes del sector de Mexe 
rug prosiguen el avance normalmente.

Es mu > elogiada la conducta de los Indíge 
ñas voluntario» que snlvaron el blocao Valle. 
Dtcnos indígenas rechazan las recompensas 
que por este hecho se les ha ofrecido.

El nuevo G ra n  Visir 
En la Residencia se celebró ayer el acto de 

la presemación por el alto comisario a la ciu­
dad de Tetuán del nuevo Gran Visir, Bsn 
Azús, que ya lo fué en tiempo del general 
Barenguer.

El presidente pronunció un discurso ensal­
zando !u f gura de Ben A-ús y su eal colubo 
ración durante la etapa de su mando.

Tuvo el general Primo de Rivera un sentido 
recuerdo para el Ratsuni, que a pesar de 
huilarse enfermo continúa cooperando desde e 
campo a la acción del Mando.

El bajá de la ciudad pronunció algunas 
palabras de adhesión a España, regando al 
presidente saluaura al Rey y a la nación 
española,

de Vera e ’ teniente corone de Infantería don 
Bartolomé Clarés

Se  ha notificado a los cuatro procesados 
del Consejo sumarlslmo el disentimiento del 
caoitán genera', Invitándoos para nombrar 
abrgado que <c« defienda ante ei Suoretro.

T esignaron al comandante de Infantería don 
Aurelio MaU'la.

P o r las familias de  los guardias 
m uertos

P mplona 18 —E gobernador civil ha inl 
dado un < suscripción a beneficio de las fami 
lias de 'os guardias civiles muertas en Vera.

La suscripción alcanza ya a 2 000 pesetas. 
A l Consejo  S u p re m o

Burgos 18.—En el tren rápido de Pamn ona 
ha regresado el comandante de Estado Mayor 
D, Canos Carpió, siendo portador de la causa 
por ios sucesos de Vera, una vez practicadas 
la» ü timas diligencias por e' juez Sr. Castejón.

Ei caoitán g- neral ha firmado el escrito de 
curso de la causa al Consejo Supremo de Gue 
rra y Marina.

Los autos serán 'levados a Madrid por el 
coronel de Estado Mayor D. Emilio U*qu<ola.

Ha causbdo exiruñeza '8 noticia publicada 
por ios periódicos respecto a' nombramiento 
de fiscal ante el,Supremo a f vor de D. Carlos 
Blanco, cuando a causa está en Baigos toda­
vía.
Felicitar ón a los C u  rp o s  de  V i­
gila n c i , S < ( u i  m y  e b e n e m é ri­

to ae  a G uardia  civil
En la orden general de la Dirección di Se 

guridad ae h* insertado lu siguiente:
«Excmo. Sr.: H,- visto con excepción» 

complacencia ta conducta observada por el 
personal a sus órdenes con motivo de los 
lamentables sucesos recientemente ocurridos, 
y esto me proporciona una nueva ocasión para 
felicitar a vuecencia y a los Cuerpos de Vigl 
luneta y Seguridad por la bri lai.te cooperación 
que han prestado a Gobierno dando lugar 
con su ce o, Inteligencia y subordinación al 
ruidoso fracaso de lo que ios enemigos del 
orden ii tentaban.

Suosecretario de Gobernación a Director 
general de Seguridad.»

También se ha publicado en la orden gene­
ral de la Guardia civil la siguieute:

«El cabo Julio de la Fuente '  el guardia de 
segunda Aureliano Ortiz murieron el día 7  del 
actual en Vera combatiendo con grupos de 
treinta hombres arm dos.

Todos ios años, indefensamente, se enca­
bezará la relac ón de distinguidos de la sala 
de a. mas del puesto de Veri con esos nom­
bres, que en ei presente y en 1925 se con-ig- 
narán en >as de toaos los rt atantes dei 1 3 °  
Tercio.

La institución ha dado dos vidas más al 
cumplimiento del deber. Esta vez fueron vidas 
jovenes, y el sacrificio tué tan ejemplar, tan 
celoso y ubnegado como el realizado en otras 
ocasiones por os veteranos; y es que unos y 
otros eran guardias civiles

Que en eilos os inspiréis os pide vuestro 
coronel dliector.
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L A  R A R A B A

A y er s e  in au gu ró  e l  nuevo m a ta a ero .
Qué ODortun d a d  a h o r a  qu e com em os  

ca rn e  con g e lad a .

L o s  p a n a d e r o s  d e  la  fá b r ic a  d e  pan  d e  
l a  S an tísim a T rin idad s e  n eg a ro n  an o ch e  
a  en tra r  a l  t r a b a jo

E l con flic to  p u e d e  ten er  m iga .

D esd e  B ilb ao :
L o s  a r t is ta s  d e  la  com p añ ía  d e  B a iles -  

t e r  han  v is itad o  a l  g o b e r n a d o r  p a r a  d ec ir ­
l e  q u e  et d ir ec to r  s e  n eg a b a  a  p a g a r le s  
lo s  su e ld o s  q u e  l e s  a d eu d a

b s o  le s  p a s a  p o r  Ju n ta rse  con  m a la s  
co m p a ñ ía s

f
que recibe ? 
otro de la | 

• í

* 7 r a s p o s o  fa r m a c ia  »
N o h a g a  u sted  lo c u r a s  q u e  e s t e  invierno  

v a  a  s e r  un n eg o c io .

E s to  s e  p o n e  muy s e r lo : 
a y e r  s ó lo  han  ocu rr id o  
c a to r c e  o  qu in ce a tro p e llo s

D e nn anuncio:
«P u ed e  cu rarse  la  Indigestión». 
A h ora  q u e  n o h a y  qu ien  s e  in d ig este .

bbte número fta s do 
sometido a ia previa 

censura militar

Después de los suce­
sos oe Ve/a

J u e z  especial
Pamplona 18.— Ha sido nembrrdo juez espe 

cial del sumió io Incoado por el procedimiento 
ordr nario contra 16 encallados por los sucesos

t i  D.rectorio 
militdr

E l C o n s e jo  de  ayer
Al Conselo celebrado ayer en la Presidencia 

asistió el subsecretario de Guerra, que sólo 
aportó ex ledlentes de escaso interés.

También concurrió a la reunión el vicepresl 
dente del Consejo de Economía Nacional, se­
ñor Castado, e cual dió cuenta de las conclu­
siones formuladas por la reciente Conferencia 
nacional del aceite, las cuales pasarán a infor 
me del referido Consejo administrativo.

Igualmente icho señor leyó un proyecto de 
decreto en el que se concretan 'as reto mas 
qua se estiman necesarias para la implantación 
de u i sistema de va oraciones de ias mercan­
cías que son objeto de nuestro comercio exte­
rior.

El referido proyect» está redactado sobre 
una base más justa y científica.

E p oyecto será estudiado por una ponen­
cia del propio Directorio.
Trasia  o d e l  general B erengui r

Ayer se supo que enterado el Directorio de 
las malas condlcio es que reúne el fuerte de 
Guidalupe, donde i umole su arresto el gene 
ral Berenguer, habí* dispuesto que pase éste 
a cumplir ei resto del correctivo que le hu sido 
impuesto al castillo de San Cristóbal, en Pam 
piona.

Aid podrá tener un alojamiento adecuado a 
la alta jerarquía del arresta lo

Ei reemplazo de 1921
León 18.—Una Comisión de padres de sol­

dados de. reemplazo de 1921 han visitado 
bI gobernador, Sr. Feijóo, interesando sean 
licenciados lo más pronto posible los aludidos 
soldados.

El gobernador les prometió transmitir los 
deseos de los visitantes al Gobierno.

Murda 18,—Comisiones de padres de sol­
dados del reemplazo de 1921 ha estado en el 
Gobierno civil soliclt«ndo del gobernador 
exponga al Gobieino su deseo de que sean 
licenciados sus hijos.

El gobernador pronunció transmitir al Direc 
torio la petición.

Barce ona 18 —Se ha ceébrado una Impor­
tante manifestación de madres de soldados de 
cuota.

Las manifestantes recorrieron varias calles.
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Supremo de Guerra 
y  Marina

Presidido por el vicea mirante Buhiges se 
teuiió ayer el Alto Tribunal militar para ver 
y fallar la causa instruida contra un soldado 
por malos tratos de palabra a u i superior.

El Pleno de hoy
En la reunión de Pieno de hoy el Consejo 

Supremo d«* Gueira examinó el expediente de 
ascenso del capitán D. Arturo Herrero.

También los de transmisión de la pensión 
aneja a la cruz de San Fernando a doña Anto 
nía Rodríguez y hermana, doña Justa Abellán 
y dofl Adela Zafra.

S U C E S O S
Accidentéis del tra ajo

Cuando treb j  bu en una obra d- la,cal e de 
Qiintana sufrió un accidente el obrero Bien­
venido Barrio Agudo, de cus>enta y cinco 
afioa. domiel iado en la calle de Aguirre, núme 
ro 32.

Conducido a la Casa de Socorro por varios 
de sus compañeros le fueron apreciadas le: io­
nes de pronóstlce reservado.

En una obra de la calle de Castelló sufrió 
un accidente el joven de catorce años Ramón 
Díaz Ruiz, que se cayó de uu andamio, cau­
té lao s: graves heridas.

----- ---------

M raE xD osic.óad eiaT .S .H . 
en el Palacio de Hieio

En las oficinas de la Exposición de T . S . H., 
del Cinema y de la Eectricidad se reunieron 
anoche los representantes de 'os diarios y las 
revistas profesionales de Madrid, convocados 
por los organizadores para constituiré! Comi­
té de Prensa.

En la reunión se explicó el alcance y la im 
por tanda de ia gran Exposición, demostrando 
carácter cultura! y educudor que complemen­
tará el aspecto industrial del Certamen, soliel 
tumos el apoyo y la colaboración da nuestros 
compañeros para el éxito total y definitivo.

Todos los presentes ofrecieron su entusias 
ta cooperación y se dió por constituido ei Co 
mité de Prensa, cuya lista no publicamos hoy, 
en espera de que algunos diarios designe» 
concretumente el redactor que ha de represen 
tarlos.

Después de un cordia* cambio de impreslo 
nes visitamos las locales de a Exposición.

Fué nombrado presidente del Comité de 
Prensa ei Sr . Pérez Camarero.

M éíMs mfflkm
Por los muertos en Africa

Toiedo 18.—Una Comisión de ia Congrega 
ción de S :ñ  aras de la Inmaculada, Patrona de 
la Infunteiia, ha visitado al cardenal Rolg, 
Invitándole al funeral que se ce ebrará el día 
29 en sufragio de los f i  lecidas en los campos 
de Africa. El cardenal primado agradeció tal 
Invitación, prometiendo oficiar de pontifical. 

Nueve com andante militar 
Linares, 18 —Hoy se posesionó de su cargo 

el nuevo comandante mi It r de esta zona co 
ronel D. Dionisio Santfns García, quien fué 
cumplimentado oor todas las autoridades.
__  Una bandera

B  ibao 18.—En Cuelles »e ha verificado el 
acto de entregar una bandera ai puesto de la 
Guardia c lv i, asistiendo el jefe de ia provin­
cia, Sr. Morillo.

É í aguinaldo del soldado
Murciu 18.—En e Gobierno i ivii se celebró 

una reunión ae presidentes de entidades para 
organizar la cuestación pública para el agui­
naldo del soldado en Marruecos.

A la reunión asistieron unas cien oersonas 
que r- presentaban a diferentes Corporaciones.

Se expusieron varias iniciativas, tales como 
si a cuestsclón dabe ser local o provincial, si 
el aguinaldo sea sólo para los so dados murcia 
nos o para todos.

Se acordó preguntar a las demás provincias 
y organizar Comités que 1 even a cabo la Idea,

Ayuntamiento de Madrid



D E M U S IC A
La Orquesta Filarm ónica

t En Ir pasada semana se han registrado va­
rias solemnidades artísticas de las ue nos haré 
mos aquí eco, aunque, sólo sea{muy homeramen 
te en relación con la importancia que ellas tie 
nen en ei desarrollo de la aflclór y cultura mu 
slcales.

Lo Orquesta Filarmónica, dirigida por el 
maestro Pérez Casas, ha reanudado su serie 
otoñal de conciertos. Esto, que en circunstan 
cías normales hubiera sido tan sólo prueba del 
mantenimiento de una tradición a todos grata, 
en las presentes circunstancias es algo de 
reiieve mayor.

Porque Pnce—aquél Price cé ebre por sus 
caballitos, sus ecúyeres, sus clcwns y sus 
titiriteros, venta tiendo, desde bastantes años 
atrás, asilo de una excelente corporación 
musical. Allí, la orquesta del maestro Pérez 
Casas, patrocin da por el Circulo de Bell» s 
Artes, congregab i sus ocho veces en el otoño 
y alrededor de otras tantas en el invierno, 

lo más selecto de nuestro público filarmónico. 
Allí se han estrenado producciones de Impor 

tanda suma en a  colección artística universal 
y han tenido ferviente acogida otras de músi­
cos españoles que aspir ban a elevarse sobre 
las toscas vulgaridades del cuplé, del foxtrot, 
del género chico y de la vulgar opereta,

Pero Price hoy y « no es para los músicos ni 
lo será en lo sucesivo, probablemente, sino 
exclusivamente para cab.il.itos, e úyeres y 
clcwns, y si l ega ei caso, para representado 
nes dnemesográflcas o para alguna de esas 
compañías mai llamadas Uricas o olen lem idas 
drt míticas, porque suelen cometer dramáticos 
atentados contra la pureza del arte literario, 
del buen gusto escénico, etc., etc.

Y  la O questa Filarmónica ha buscado refu 
gio en un teatro donde se hizo mucho, muchí 
almo género chico, y donde a veces, de manera 
eqpotádic#, dieron conciertos algunos virtuo 
sos, como aquel insi ne vio inista K'ibolik, o 
AsuciacicneVinstrum^ntnles como la Oquesta 
que en Barcelona dirige Limóte de Qrignon.

Cierto qus el número de conciertos en 'esta 
serle organizada por la Orquesta Filarmónica 
es reducido, y cierto que la cipacldad de la 
aala no permite alojar sino una cantidad muchf 
simo menor de oyentes; mss a pesai de todo, 
la Orquesta dirigida por Pérez Casas logra, 
merced a la obtención de este asilo, reverdecer 
tus Iture'ea y sobre todo manten jr una tradi 
ción que a toda costa se impo ía salvai en pro 
de la música y de la buena música.

Por eso nos h mos de felicitar de que tal so 
lución, aunque lesiva en comparación con el 
régimen de pretéritos ¡ ñus haya logrado cua 
jar d finitivamente, tras no Docas vacilaciones 
de que hayamos podido escuchar de nuevo a 
la Orquesta Filarmónica.

En el programa había bras y i sancionadas 
por rué tro público, entre ellas dos «Cuadros», 
de Moreno Toiroba, uno de los cuales fué re 
petido po- ucumación, y otra, en cierto mofo 
nueva a saber, la versión orquestal de «Albora 
da del gracioso», de Ravel, que, tras e cona 
di 8 luchas entre admiradores y denigradores, 
también se repitió, merceu ai triunfo de aqué 
lio» sobre éstos.

Enhorabuena a la Orquesta Filarmónica por 
su doble triunfo como inqui ino desahuciado 
que porfía y consigue obtener local en esta 
ép ca de mudanzas dlfícl es por escasez de vi 
vitndas, y como corporación artística que p r 
fin logra poner-e en condiciones de ser oida 
para escuchar los ap busos de siempre.

La Asociación de Cultura
iWkUsical

La Asociación de Cu'tura Musical ha repre 
sentado—cimo ya anunciaron estas msmis 
columnas en un extenso artículo—cquel bel t 
simo «Casi tan tutte», de Mozart, que en 
(jetestable representación, había caldo ruido 
sámente hace muy cerca de medio siglo en 
Madrid, cuando lo sirvieron caricaturesca 
mente unos vugarfsimps cantantes.

El éxito correspondió a la importancia de 
la obra > b la va'fa de los cantantes: Carlota 
Dahem Criaena Qalatt, Isabel Pettersdorf, 
Anibal Vela, Teodoro Ritch y Al> jando Qriff, 
todos elloa conocidos favorablemente por 
nuestro púoiico del Teatro Rea ; y a la repu 
tación de los elt me ntos musicales que colabo 
raron en la obrá los profesores de la Orquesta 
Sinfónica capitaneados por e: excelente maes 
tro Fernández Arbós, los mr estros concerta 
dores Marín Rodrigo y José Anglada y ia pia 
nista Luise Pequeño, y a la dirección escénica, 
cuyo peso llevó Eduardo Chao.
# El público sieuió con emoción toda la obra; 
se preguntó, asombrado, por qué no se híbrf» 
puesto antesen Madrid, y se prometió, e«pe 
ranztdo, verla aclimatada en lo sucesivo aquí.

H;mos de felicitar a la Asociación de Cuitu 
ra Mu-ical or su campaña artística. Esta 
entidad—tan aristocrática por su público— 
estreñí hice dos años «La serva Padronr», 
que desde entonces constituye repertorio obli 
gado en Madrid, y ahora muestra, con una 
perfecta ejecución artística lo que vale aquel 
«Cosí fan tutte», tan difícil de interpretar, 
cuando se suman los e ementes homogéneos y 
dotados de gran sensibilidad artística, como 
ha sucedido en el presente caso.

En esta misma semana dicha AsocLdón dió 
otro concierto con el concurso del violinista 
húngaro Telmany, el pianista danés Christlan 
sen y 36 profesores de la O questa Sinfónica 
dirigidos por Arbós.

Se  tocó en la parte central el concierto de 
violín y orquesta, de Beethowen; Telmany 
interpretó varios producciones, bre\es, ucom 
pañado al piano, y la orquesta estrenó dos 
obras divergentes y bien características; ia 
S in fi f i de «La despedida» o de «Lis velas», 
de Haydn con su dedeos? humorismo, que 
p oclama de qué medo a ia sazón hacían os 
músicos le h mira de b'axos caldo-; y e «Inter 
mezzo y allegro» para arpa con cumpañami-n 
to de instrumentos de cuerda, flauta y clarine 
te de Ravel, de Icioso e insinuante poemlta de 
tipo másdebusryano que raveiistu propiamen­
te dicho, donde una técnica selecta se pone al 
servicio de una inspiración feliz.

De algún otro acontecimiento musical po 
driahios hablar aquí, sino lo impidiese la imi 
tación de espacio que se nos Impone, y Ib 
extensión que h-mos dedicado a los que 
circunstanciadamente quedan enumerados en 
los párrafos anterioi es. _  _

J o s é  S U B R A

La huelga minera 
de Asturias

Oviedo 18.— Durante los días de ayer y 
hoy han conunu ido las gestiones para evitar 
la huelga de obreros mineros, lo que se ha 
logrado en parte.

La Comisión de patronos y obreros celebra­

ron durante e! día de ayer varias reuniones en 
el Gob'erno civil, sin que se llegara a un 
acuerdo definitivo

El S  Llaneza, al abandonar dicho Centro 
oficial a última hora de la tarde, manifestó a 
los periodistas que los obreros mineros no 
entrarían al trabajo en una parte de a  cuenca 
minera

Hin aceptado el aumento de 50 cén mos, 
además de la Hullera Española, l»s Emor*-A»(s 
Teverga del Rio, La Campanal, Respinado de 
S«m i, Noriega, La Llama de Mleres y los 
Vélaseos de Aller. En todas estas minas se 
trshajt normalmente.

Hoy estuvteroq de nuevo los comisionados ] 
mineros en el Gobierno el ni, a quienes ma­
nifestó ¿I general Zublllega que las proposi­
ciones hechas por los patronos en reuniones 
anteriores estaban en suspenso hista que ce 
lebrasen una conferencia con el presidente d > 
Consejo de Admini tracló i de Mieres, resil 
dente en Madrid.

El gobernador civil, al recibir esta tarde a 
los periodistas, les dijo que a pesar del paro 
teína tranquilidad absoluta y que sb'lga la 
seguridad de que pronto quedará resuelto el 
conflicto minero.

Añadió que tan pronto como tei minen las 
negociaciones establecidas por los elementos 
patronales con su presidente, convocaré de 
nuevo a patronos y obreros para estudiar una 
solución que ponga término al corfl cío.

i s s s s s s s s s s s s s s s s s i  i t t s t s n »

Hotel París!
MADRID

Ciento veinte habita­
ciones, m uchas de 
ellas con cuarto de 
b a ñ o ,  c a l e f a c c i ó n  
cen t r a l .  H o t e l  de 
gran confort y precios 
módicos, especial pa­
ra familia. Réstaurant 
de primer orden, a la 
carta y a precios fijos 

especialidad en

:  COCINA ESPAÑOLA
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i
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Elogios ju*to*
L a  n o ta  o fic io s a  d e  la  P r e s id e n c ia  

f a c i l i t a d a  a n o c h e  co n  c o p ia  d e  t e le ­
g r a m a s  en  q a e  s e  d e s c r io e  la  fo r m a  
h á b il  y  a c e r t a d a  d e  e v a c a a r  e l  s e c ­
t o r  d e  X a a e n ,  c o n t ie n e  « n  e lo g io  c a -  
la r o s o  d e  la  a c tu a c ió n  d e  n u e s tr a s  
t r o p a s , y  c u a n d o  e l D ir e c to r io ,  ta n  
p a r c o  e n  lo s  e lo g io s , t a n  a c o s tu m ­
b ra d o  a  la  s o b r ie d a d  d e f r a s e  y  a  la  
s ín te s is  d e  r e f e r e n c ia ,  in te r r u m p e  la  
c o s tu m b r e  y  s e  la n z a  p e r  e l  c a m in o  
d e l a p la u s o , h a y  q u Q c o n v e n ir  en  
q u e  h a b r á  u n a  ju s t i f ic a c ió n  q u e  a  
e l lo  a l ie n te .

L a  e x p l ic a c ió n  e s  s e n c i l la .  G o b i e r ­
n a n  m il i t a r e s ,  y  m il i ta r e s  q u e  c o n o ­
c e n  b ie n  e l  p r o b le m a  a f r ic a n o ,  ta n ­
to  i e s p e c io  a  lo s  a c c id e n te s  d e l te  
r r e n o  e n  q n e  s e  c o m b a te , c o m o  p o r  
lo  q u e  s e  r e f ie r e  a  la  p s ic o lo g ía  d e l 
m o ro . P u e s  b ie n ; e n  to d a  c a m p a ñ a  
e s  m á s  d if íc i l  y  p e l ig r o s a  u L a  r e t i ­
r a d a  q u e  u n  a v a n c e ;  p e r o  l a  d i f ic u l ­
ta d  y  e l  p e l ig r  su b e n  d e  p u n to  m u  
c h o  m á s  e n  A f r ic a  q u e  e a  o t r a s  p a r ­
te s .

E l  m o ro  n o  e n t ie n d e  d e  r e p lie ­
g u e s ; t ie n e  t e n d e n c ia  c o n s ta n te  a  
in te r p r e ta r lo s  c o m o  m u e s tr a  d e  in ­
fe r io r id a d , y  p o r  e s  >, r e t i r a r s e  a n te  
e l  m o ro , e s  r e a l iz a r  u n a  o p e r a c ió n  
l le n a  d e  p e lig r o s .

E s t o  lo  c o n o c e n  lo s  g o b e r n a n te s  
a c tu a le s ,  p o r q u e  lo  h a n  v is to  y  lo  
h a n  v iv id o , y  p o r  eso  d e d ic a n  e lo  
g io ^  ju s to s  y  s in c e r o s  a  la s  t r o p a s  
q u e  a c a b a n  d e  c u m p lir ,  c o n  ta n t a  
ju s t e z i  y  a c ie r to ,  u n a  m a n io b r a  t á c ­
t i c a  d e  r e p lie g u e . E s  e n o r m e  la  d i­
f ic u lta d  q u e  su p o n e  u n  te r r e n o  
a b r u p to , e n t r e  e n e m ig o s  h á b ile s , 

u e  s e  p e g a n  a l  te r r e n o  a p r o v e c h a n
o  to d o s y  c a d a  u n o  d e  su s  a c c id e n ­

te s , y  q u e  c o m b a te n  a is la d o s , s in  
im p e d im e u tá . P u e s  e s a  d if ic u lta d  s e  
h a  v e n c id o  y  la s  t r o p a s  h a n  s e c u n  
d ad o  d e  u n  m o d o  p r e c is o  y  a d m ir a ­
b le  a l m a n d o .

P o r  e s o  e l  m a n d o , a l  s e n t ir s e  d u e ­
ñ o  d e  u n  in s tru m e n to  q u e  p u e d e  
m a n e ja r  c o n  s e g u r id a d  ta n  g r a n d e , 
c o m p r e n d e  q u e  su  p la n  e s tá  p ro n to  
a  r e a l iz a r t e  y  s e  d ir ig e  a  la  n a c ió n  
h a c ié n d o la  s a b e r  d e  lo  q u e  s o n  c a  
p a c e s  su s h ijo s .

E l  so ld a d o  e s p a ñ o l os e l  m is m o  
s ie m p r e . Y  e n  A f r ic a ,  d u r a n te  e s te  
r e p lie g n e , c o m o  a n te s  e n  e l  a v a n c e ,  
s a b e  e s c r i b i r l a s  m is m a s  m a r a v i l lo  
s a s  p á g in a s .
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Ei nuevo Estatuto de Táodei
Tánger 18.-P a ra  tratar de Is orginiz-ción 

administranvs d"l ruivo Estat ito, que empe 
znrá a regir en l.°  de Dlclemb-e, se han reu 
nid ' el administrador francés y los adjuntos 
espoflil e Ing'és. Asistieron a dicha reunión 
los cónsules de Eipufia, Frunciré Ing'aterra.

Parece q re la parte judicial relacionada con 
el Tribunal nrxto no se impantará hasta l .°  
da Enero oor no eatar todavía resuella este 
cue.t ón. Hoy I egó el magistrado francés que 
presidirá el Tribunal mixto. Se espera a ios 
msg strsdos español e Inglés que f rman parte 
del mismo.

Del poeta 
de los cantares

1

Junto s  un rosal he llorado 
las penas de mi cariño 
y al verme i orar, las rosas 
lloraron también conmigo.

II
Te dije al darte la cita:

-  N i falles si s le el sol. 
jHa visto el sol de los cielos 
pero el de tu cara, nol

III

Maldito siempre e! dinero, 
que me aleja de tt alma, 
aunqu• me entregue tu cuerpo

IV

No sé al he sido cobarde 
o al he sido generoso, 
pero pude verte mía 
y voy a verle de tro.

Quise crger fruta verde 
de «quel árbol del camino 
y Dios sube cuántas penas 
me ha costado 6quel capricho

VI

E  es vaso úe cristal 
que se empaña con el aire,
¡vete lejos de mi vera 
porque no murmure nadie!

VII

{Pajarillo que hD criado 
con tanta y tar ta fatiga, 
al sentir nue tienes alas 
me abandonas v me olvidas!

N a rc is o  D / Z  D E  E S C O V / R

Homenaje al Si. Bo­
nilla San Ma/tín

Los amigos y admiradores del ilustre decano ¡ 
de la Facultad de Filosofía y Letras de la ' 
Universidad Certra , que tan alto ha puesto 
el nombre ds España en su excursión cientf- i 
f'ca por diversos países de América, As a y 
Oceania, han organizado un banquete en su 
honor.

Aunque todavía no se ha fijado definitiva 
mente la f :cha del homenaje, proyéctase cele- 
brar o el 7 de diciembre.

los documentos que se determinen, siemp e 
que sean exoedldos por autoridades competen 
t“s en Esoaña y que no supongan un nuevo 
gasto para los importadores;

Que se amplié a dos eflis el plazo de devo 
. lución concedido par la hojalata;

Q le se hBgan extensivos ios beneficios de 
la admisión temporal a todas las exportaciones 
de aceite que se h«g- n en estos envases, con 
o sin marca registrada, siempre que lleven la 
inscripción «Aceite puro de oliva español* u 
otra equival nte.

Las admisiones temporales habrán de com 
prender tinto la hojalata como las maderas 
adecuadas.

La egislaciói vigente será mejorada en el 
sentido expuesto; es decir, que se completará 
mediante la adopción de las iropuestas. En el 

{ caso de que fuera derogada será sustituida i or 
un sistema de devoluciones en consonancia con 

) lo expuesto.
Debe ser decretada Inmediatamente >a su- 

( presión del derecho de exportación, y el G o­
bierno deberá tener en cu nta el régimen aran­
celarlo de los países concurrentes para su sis 
tema de favorecer la exhortación.

Asimismo se atendrá al régimen aduanero 
de los países importadores pura obtener de los 
Convenios el mejor partí.o posible en reduc­
ciones de derechos y trio tos. pactando siem­
pre, en cuanto al aceite, ccn la concesión para 
éste del trato de la nación má¿ favorecida.

Deberá tratar de obte erse que las venta­
jes se otorguen a os aceites puros con ga­
rantía de caiidad y procedencia española, ha 
bida cuenta de los envasas que en cada país se 
señalen como más convenientes.

Qae el Gobierno, po- medio de una ges ión 
dip «urética, obtenga de as naciones de Amé­
rica que aun no io teng m decretado, que sea 
necesario que en ios envases se consigne la 
verdadera calidad del contenido.

De Extranjero
Londres.—La posición en la Cámara de los 

siguientes partidos es en la actualidad la si-
gu ente:

Conservadores, 413.
Labor] tas, 151.
Liberales, 44.
Independientes, 4.

Tánger.—Con el fin de conseguir para los 
viajeros de ésta el enlace con el expreso de 
Madrid, que sale de Aigeciras a las cuatro de 
ia tarde, el Sindicato Internacional ha pedido 
a la Compañía Transmediterránea que fije una 
hora coincidente para la salida y llegada de 
los vapores.

Si la modificación llega a ser un hecho, 
podrá rea'lzarse el viaje de Tánger a Madrid 
an veintidós horas.

Circulo dj B e l l a s  A r te s
— — —

«Exposición Igual Ru<z>
El miércoles, 19 del corriente, a las claco 

de la tarde, se celebrará la Exposición de 
paisajes de España y Suiza del notable pintor 
E Igual Rulz, en el salón de Exposiciones del 
Círculo de Bel as Artes (plaza de las Cor- j 
tes, 4)

L i entrada será pública los días siguientes, s 
de cinco de la tarde a ocho de la noche.

La Conferencia 
del aceite

E n tr e g a  d e  la s  c o n c l u s i o n e s  a p r o ­
b a d a s

El presidente del Consejo de la Economía 
Nacional, Sr. Castedo. en unión de varios pro­
ductores de aceite, visitó anoche al contrualml 
rante Megas para hacerle entrega de las con- 
c ualnnes acordadas en la reciente Asamblea.

Hártense aquéllas comprendidas en tres sec­
ciones, que comprenden:

Abastecimiento y distribución de aceces 
dentro del territorio nacional; O denamiento 
de la exportación, política de precios y acción 
d~! E -i do, y Organización de las ventas an 
el exterior.

Se solicita la intervención de los Poderes 
públicos en el abastecimiento nacional, en los 
siguientes términos:

1.* El respeto absoluto a la libertad de 
comercio.

2 °  La facilidad o restricción de importa­
ción de semblas oleaginosas qu- utilice la in­
dustria nacional en la fabricación de aceites 
fijos o no secantes de la partida 801 del Aran 
esl vigente.

3 .*  Ls revisión de valores y derechos 
arancelados y margen de protección a a 
importación de semillas y grasas y aceites 
minerales y vegetales, incluso el de oliva, en 
la próxima revisión arancelaria, asi como la 
subdivisión inmediata de la partid’  909 del 
Arancel, con nomenclaturas diferentes.

Se respetará la fabricación de aceites de 
semillas, actualmente existentes, limitando la 
cantidad de las de sésamo y cacahué! que se 
han de Importar arudmente para dicho objeto 
hasta un máximo de 40.000 toneladas.

Para la aplicación de estas medid ib, el Go 
bierno se informará de una Comisión especial 
en la que -stén representados, con ia ponde­
ración debida, los Intereses de los productores, 
fabricantes de aceite de semillas, comerciantes 
y exportadores.

Si <os Poderes públicos consideran oportuno 
f sta ar mesas o tablas reguladoras.no deberán 
otorgarse prlvl eglos a éstas, ni tampoco a las 
Cooperativas u otras organizaciones especia­
les de venta.

El régimen arancelario de los envases debe 
ajustarse a las normas siguientes:

Que se abran cuentas corrientes a ios impor­
tadores, sin que sean precisos los anticipos en 
metálico;

Que la importación puedan hacer a produc­
tores o exhortadores de aceite, más los fabri­
cante» de envases, exigiéndose a éstos las 
garantías bebidas;

Que la exportación de los envases proce­
dentes « el régimen arancelario de admisiones 
temporales pueda efectuarse por todas las 
Aduanas del reino, aun las distintas de la de 
’mportaclón, y por cualquier persona debida 
mente muti ¡culada, sin que sea preciso que la 
exportación ia efectúe el mi-mo importador:

Q íe se señale en un 5  por 100 el coeficiente 
o margen de desperdicios que haya de abonar- 
su a los importadores;

Que sea requisito suficiente pira el abono 
en las . lientas corrientes de la hojalata expor­
tada el certificado de la Aduana de salida o

Moscú.—Según una nota oficiosa, el señor 
Krassln, que ha sido nombrado embajaior de 
los «Soviets» en París, además de desempeñar 
este caigo dirlomátlco argüirá actuando de 
comisario del Comercio exterior.

París, 18.—Contestando a preguntas que 
le fueron dirigidas por la Comisión senatorial 
de Negocios Extranjeros el Sr. Herriot ha de 
clarado qee, desde la aplicación del plan Da 
W:s los pBgot mensuales de Alemania se efec 
tuarán normalmente.

Añadió eue todas las dificultades relativas 
al desarme de Alemania no se encuentran 
todavía vencidas ni resueltas, especia mente 
las qu-* se rt fieren a la organización de la 
ReichsMehr.

Refiriéndose a la admisión de Alemania en 
laSocle :ad  de Naciones, dijo q> e Francia 
hacía con respecto a esto toda clase de reser
VB8.

Añadió que del Goble/no ingles tenia una 
impresión muy favorable, y que el reconocí 
miento de* los «Soviet-» era una necesidad, 
tanto desde el punto de vista económico como 
po ftico y militar.

Pero Francia no quiere que su actitud con­
ciliadora se interprete ccmo abandono del de­
recho de sus naturales.

Berlín.—Parece ser que ei ex Emper.dor 
Guillermo tiene el prooósito de Incoar un oro 
cedím ento judicial para que le sesn devueltos 
todos sus bienes.

Carabineros
R e s o lu c io n e s  d e  p e r s o n a l

Gratificaciones.—Se concede gratificación 
de efectividad correspondiente a quinquenios 
y anualidades:

Capitanes: D. Eugenio O ive. de 1 400 
pesetea; D. José Torrejón. de 1 200; D. Andrés 
Luei go y D Msnnel de Ochoa, de 1 100

Tenientes: D. Cristino M lina. 1.200; don 
Antonio González, D. Manuel González, de 
l . ’OO; D. Antonio Potti, D. Aurelio Parrondo 
1 200; D. Jaime Mayora, 1.100; D Tomás 
Gdrcia. D. Damián Estévez, U . Ildefonso 
Caítellanos, 1.000.

Alférez: D. Fé tx Izqi
Asee '¡sos,—A suboficiales los sargentos 

D Manuel Nieto, D. Gregorio de la Varga, 
D. Valentín Argálz y D. Antonio Martín.

Ai director ae los Colegios, devolviendo
con aprobación nombramientos de galoniatas a

III D.
Arabel y D. José Qaeral.
favor de ios alumnos de Alfonso XIII D. Ángel

Disposiciones de ia Dirección general.—Al 
jefe de la Comandancia de Lérida, remitiendo 
sea legalizada y devuelta a este Centro acta 
civil de casamiento del alférez D. Luis Eche- 
goyen.

Ai ídem de Huelva, Interesando actas de 
nacimiento de ios huérf nos Juan > Manuel 
Rica N ebla.

Al Idem de Baleares, participando haber 
anotado a Juan Cedrán para su destino a C á­
celes y Salamanca y a Manuel de la Fuente, 
Crespo y Antonio Jiménez.

A los Ídem de Málaga y Estepona, tomando 
nota de ios deseos del carabinero Jo ié  Toro y 
Félix Cervantes para volver a las fuerzas de 
m>r cuando por turno les correiponda.

Al Idem de Madrid, ordenando filíe con 
destino a Barcelona al aspirante Antonio 
MlnayB.

Al Idem de Asturias, accediendo a lo solici­
tado en instancia po. ei cabo Agustín Rivas
Cardona.

Ai ídem de Cád z, remitiendo en concepto 
de devolución e lt  xpodienie personal del ex 
barabine'o Ramón Hurtado.

|J. CAJU
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Las Ordenanzas de 
Aduanas

Un voluminoso r.úmero de la G a ceta  que 
cuesta dos pesetas cincuenta céntimas y que 
sirve de apéndice al correspondiente al día de 
ayer, contiene las Or ienanzas generales de 
la Renta de Aduanas. No parece q ie  el Estado 
tenga un empeño muy grande en que el públi­
co conozca estas interesantes disposiciones 
cuando prohíbe la pub icación a particulares 
durante un largo plazo. Es muy Interesante 
sin duda, atender al establecimiento de un 
Centro benéfico para los huérfanos de los 
iuncionarios de Aduanas, y nos parecería muy 
bien que por el Estado se asistiese a la orfan­
dad de los hijos de esos y de todos los fun­
cionarios púb'lcos, pero a nuestro entender, 
en el momento de aorobar un Decreto de la 
Importancia de éste, lo más interesente para 
el Estado debía ser que se extendiera su co­
nocimiento, se publicase y s e  estudiase 
rápidamente y con el menor desembolso posi­
ble por quienes h n de realizar las operaciones 
a que se refiere.

Creemos por lo tanto un desacierto esa 
adulación de la Dirección general de Aduanas 
a sus funcionarlos, pira los CJa es deseamos 
nosotros otras resoluciones que verdadera­
mente les beneficien de presente.

Con objeto de que, siquiera en esencia, 
pueda conocerse algo de o que las nuevas 
Ordenanzas modifican, tomamos del preámbulo 
del Decreto lo siguiente:

«Entre lus faci idades que se otorgan con 
viene recoi dar la admisión del aviso radióte- 
legróflco en sustitución del manifiesto visadg, 
cuando en alta mar reciba el buque la orden 
de entrar en puerto español, la entrega y 
admisión del manifiesto tan pronto como los 
buques Heguen al puerto a cualquiera hora del 
día o de la noche, asi como poder solicitar 
previamente sus consignatarios el permiso 
para ib descarga inmediata y ei poder reali­
zarla, en muchos casos, directamente del 
buque a carros o vagones.

Se autoriza el cambio del destino consigna­
dos en el manifiesto para cualquiera otro de 
bspeflB o del extranjero, de toda clase de 
mercancías, tanto si vienen a la ordi*n como 

tonsignsción expresa, con ia soie fxcepdóo, 
en este ú timo caso de los alcoho'es, co'onig- 
les, I liados y tejidos.

Se reduce a una cuota pequeñísima el dere­
cho de almacenaje en las Aduanas.

Tamb én se autorizan, y e lo supone notorio 
beneficio para el Om ercio, los despachos 
provisionales en los casos de falta o defecto 
de los documentos necesarios para la aplica 
clón de una tarlf* Inferior, exigiéndose el in­
greso en firme del derecho menor solamente, 
y en cuanto a los reparos del Centro directivo 
que obligan al Comercio a hacer nuevos ingle 
sos, se consigna que serán siempre razonados, 
con expresión detallada de los motivos y de 
los textos legales en que se funda la exacción 
de un mayor ingreso.

En beneficio úe nuestro comercio de e por­
tación se regula también, con toda amplitud y 
facilidad, la entrada y salida de vagones para 
la exportación directa. Respecto de este co­
mercio, se llega al limite de las concesiones, 
fa-Hitando sin tosa alguna la exportación de 
géneros ibres y consignando respecto de los 
sujetos al pago de derechoi de exportación o 
a la cancelación o devolución de impuesto) 
interiores, las garantías que el interés de la 
Hacienda exige.

En beneficio de! turismo se consigna a favo: 
de los liajeros ia facultad de poder dejar sai 
equipajes en todo o en parte en la Aduana de 
entrada para recógenos al marchar en aquélla 
o en la que indiquen como de salido.

De igual modo se autoriza el tránsito de 
frontera a f.ontera, de puerto a puerto y entre 
unos y otros de los paquetes postales envasa 
dos en forma que resulten inviolables una vez 
precintados.

Se  oermite el transbordo de mercancías aun
cuando el buque receptor no se halle en el 
puerto, y para el régimen de los depósitos de 
mercancías se han dividido é«tos en tres cía 
ser; f r a n c o s , d e  com erc io  y  f lo ta n te s , p ara  
com b u stib les  m in era les , s o l id o s  y  Itaui 
dos.

En esta materia cree el Gobierno que se ha 
dado satisfacción a todas' las aspiraciones del 
comercio y de la navegación; y que no es po­
sible ir más allá, sin temor de perjudicar al 
T  soro.

Los preceptos que reguitn la tercera clase 
de depósitos son complesamente nuevos en 
nuestra legislación, y llegando al máximun de 
las concesiones, se autoriza también e< esta­
blecimiento de los combustibles, dentio de li s 
depósitos francos y de los de c merclo,

En cuanto se refiere a la c rculación de mer­
cancías en general, se ha procurado robuste­
cer la eficacia de los requisitos exigidos en 
todos los casos de verdadera gar mtla para li 
Rema; pero se hs prescindido de ios que, su 
poniendo un entorpecimiento para la industria 
y el comercio, no afectaban a los resultados 
de aquélla en lo más mínimo, según ya estaba 
declarado oficialmente en la mayoría de isa 
casos.

Por el contrario, en la circulación de lea 
géneros llam-doa coloniales ha creído el Qo 
bierno que era imp escindible mantener loa 
preceptos del Raal decreto fecha 31 de Agos­
to de 1023; pero, de todos modos, cabe asegu­
rar que no sólo se h»u extremado, sino que se 
han suavizado cuando se creyó posible dentro 
del fin que persiguen,

En materia penal se mantienen las mismas 
clases de infracciones que hoy se hallan defi­
nidas, tul como la cuantía de las muitas con 
que se Castigan las de a'guna importancia, sua­
vizando las demás y suprimiendo las que a Ib 
vez. se hallaban comprendidas en el impuesto 
de transportes a fin de evitar su repetición.

Conviene, sin embargo, hacer notar que al 
lado de lar facilidades en beneficio del Comer­
cio, que se vienen enumerando, ofrecerá para 
muchos duro contraste la supresión que te 
propone en él proyectó del servíel.o de paque­
tes comerciales. En contra de esta súpVesión 
se han manifestado los representantes que en 
la Comisión tenían el Cdmercio y los agentes 
de Aduanas; pero, existiendo el servicio de 
paquetes postales, análogo en un todo al de 
comerciales y el de rápido despacho pt.ra bul 
tos hasta 35 kilogramos, no pueden encontrar 
se motivos bastantes para mantener estos úl 
timos, cuya razón de existencia nunca estuvo 
suficientemente Justificada y mucho menos si 
se tiené en cuenta que se trata de un servid* 
calificado siempre de sospechoso por los que* 
su cargo han tenido ia función inspectora de 
la Renta.»

..............
T o d a  l a  C t n r e s p o n d e n c ia  d i r i j a s e f i
Apartado de Correos,

Ayuntamiento de Madrid



E L  MUNDO

ANECDOTAS 
Y CURIOSIDADES
P o r quó h e  filmado «Ei ladrón de 

Bagdad
Hay algo de fantástico en Ib razón por la 

cual he filmado «E ladrón de Bagdad».
Me ha impulsado a ello una fuerza Irreslstl 

ble. Es un tributo pagado a la belleza, que 
oculta, a juicio mió, bajo la filosofía cotidiana 
de ios hombres un reconocimiento de esas fuer 
zas secretas que desmienten la amargura de la 

vida.
El alma humana que aspira a la belleza, que 

busca elevarse, se manifiesta súbitamente, slt* | 
ninguna duda, por un emor Infantil por los 
cuentos de hadas y por la fantasía.

La lucha por la existencia ros fuerza a rele 
gar a su segundo término de nuestra vida los 
sueños de color de rosa, los deseos vehemen 
tes y las ambiciones de las juventudes; pero si 
los guardamos en el fondo de nosotros m ta­
mos, no mueren jamás, persisten a través de 
los años y nos permiten algún dia «soñar can 
tales sueños».

La imaginación es Inherente al ser humano 
Nuestra alma tiende siempre a lo grande, 
aspira a las cosas mejores a los más nob'es 
pensamientos, a vencer obstáculos, si fin, en 
todas las vicisitudes diarias de nuestra lacha 
sobre la tierra.

«El ladión de Brgdad» es la historia de 
nuestros sueños, de cuanto sucede cuando nos 
lanzamos a la conquista del mundo de a 
fantasía. Nos encontramos cerca de ver rea 
llzado nuestro más ardiente deseo, vemos 
confundidos, aniquilados, a nuestros enemigos, 
eos conduci mos c»mo héroes, volando de 
nrlunfo en triunfo hacia la recompensa que es 
ta felicidad.

Esta es, según mi creencia, la historia que 
cada ser guarda en el fondo de si mismo y que 
cada una verla con gusta realizada en la pan 
talla.

Y he aquí por cué he realizado «El ladrón 
de Bagdad».

Douglas  F A IR B A N K S

Los títulos de la pe (cula «La lliada», que 
tiene en exclusiva Ernesto González, los *sté 
haciendo Ardavin. Las noticias que tenemos 
de la merclonada pelicua sen inmejortb es, 
pero aguareamos a conocerla para emitir opl 
alón concreta sobre la misma.

Se <rcuentr8 en Palma de Mallorca «E 
Caballero Audcz», impresionando, ccnarttata 
y elementes fiar ceses, su nueva peicuia «E 
Nombre de Baleares».

Los que mueren
Según noticias recibidas en el ministerio 

han fallecido los jefes, oficiales y asimilados 
siguientes:

Estado M ayor
Comandante: D . Carlos García Salcedo.
Capitanes: D. Ceferino García Gracia, don 

Ramón Ochando y D. Juan Garda Salcedo.
Infantería

Capitanes: D. Fernando Bustilio. D. Vicente 
Cuervo, D. Agustín P >l de la Puente, don 
Rafael Cotta v D. Joaquín Morlones.

Tenientes: D, Balblno Sanchlz, D. Angel 
Sánchez Cabezudo, D. Francisco Cariacedo 
y D. Tomás Peire.

Alféreces: D. Baldomero Matos, D. Joaquín 
Porto, D. Francisco Carvajal y D . Antonio 
Alloza.

Capitanes (E- R ): D. Manuel Rodríguez 
Cuevas, D. Ramón García Romero, D. Benito 
Fernández de San Maiued y D. Fernando Gar 
cia Estrada.

Idem (S. R ) : D. Bonifacio Jiménez.
Alférez (E. R.J: D. Eugenio Criado.

Caballería
Coronel: D. Pedro Martin.
Teniente coronel (S  R .): D. Juan Vivar.
Comandante: D. Rafael López Valenzuria.
Capitanes: D Francisco Villarejo, D. Mi­

guel Ramírez de Esparza, D. Francico Ramos 
y D, Victoriano S-n  Joié.

Tenientes D. Guillermo Klrkpatrlk, D. Juan 
Guerrero y D. José Pérez.

Alféreces D. Carlos Buscón y D. Amós de 
Gandariilas.

Artillería
Teniente coronel (S . R .) D. Federico Ló­

pez.
Capitanes D. Luis Marti y D. José Carri 

lio.
Teniente D. Antonio Conejos.

Ingenieros
Corone1 (S . R )  D. José Núñez.
Teniente (E. R.) Vicente Gamero.
Idem activa D. Pedro Serra y D. Ramón 

Topete.
Inválidos

Teniente: D. Manuel Martínez.
Intendencia

Coroneles: D. Vicente Escartln y D. Aman 
do Esquivel.

Teniente coronel: D. César Ferrer.
Capitán: D. Antonio Muñoz.

Sanidad Militar
Teniente coronel médico: D. Nemesio Agu 

do de Nicolás.
Clero Castrense

Capellán 1 ,°: D José Lardles.
Veterinariá

Veterinario 3 ° : D. Carlos Sa'gido.
Oficinas Militares

Oficial 2 .°: D. Juan Navarro.

Mientras se man'*»nea el precepto de la ley 
d e9 de Ju'io de 1855 aue establece la Incom­
patibilidad para el cobro simultáneo de más de 
un sueldo del Estado, municipio o provincia, 
se imposibilitaba a esos seres tan escasamen­
te socorridos para que puedan dedicar sus co 
nocimlentos y actividades a proporcionarse un 
suplemento de retribución en otros empleos 
del Estado que incorporada a la pensión que 
perciben por viudedad u orfandad, constituirla 
una remuneración decorosa, con el beneficio 
para e estado de tener unos empleados de 
cuya eficacia y probidad serian garantía se­
gura su tradicional vinculación a os servidos 
del mismo y la comprensiva tolerancia con que 
se les permitiera mejor su ''otación. •

Fundado en estas razones, el presidente In 
terino del Directorio militar, de acuerdo con 
éste, tiene el honor de someter a V . M. t i  ad 
junto proyecto de

REAL DECRETO
Articulo 1,°  Desde la pub Icadó i de este 

decreto quedan eximid j s  de laincompatlb’.lUad 
para e cobro de más de un sue do con careo i 
al Estado, provincia o municipio, las viudas y 
huérfanos de empleados civiles y militares, 
siempre que los distintos emolumentos de la 
indicada procedencia que reúna cada uno de 
aqué losen unión del haber de la pensión, no 
exceda de 5.000 pesetas anuales.

La remunt radón que por cada ccncepto 
perciban dichos pensionistas estará sujeta al 
Impuesto que le corresponda con arreglo a la 
tarifa prlm-ra de a ley de Utilidades y dispo 
slciones complementar! is de la misma separa 
damente y con arreglo h  s u  cuantía respectiva, 
sin que, por consiguiente, deba acumularse el 
importe global de las mencionadas remunera 
clones para determinar el tipo de imposición 
aplicable por dicho tributo

Art. 2 .° Cuando una misma pen lón de 
viudedad u orfandad debe distribuirse legal­
mente entre varios partídpes, la cantidad de 
aquella que se tome en cuenta para acumularla 
al sueldo ai efecto de determinar la cuantía 
máxima de compatibilidad establecida en el 
artículo adterior, será únicamente la parte 
alícuota que corresponda al partícipe que per­
ciba el sueldo con cargo al Estado, la Provin­
cia o el Municipio.

D estinos m éd ico s
Las vacantes del capitán mé ¡Ico que sn lo 

sucesivo se produzcar en Africa serán provis 
tas, indlstintdmente, por capitanes o tenientes 
médicos en tanto subsista la falta de tsn consi 
derable número de capitanes y It requieran 
las necesidades del servicio.

Inform ación de Marina
Las E scu e la s  de Náutica

Ha sido desestimada una instancia inscrita 
por los alcaldes de Bermeo, Santurce y Palen 
cia y representantes de Lequeitio, en súplica 
de que d* un modo provisional, se señalen a 
las Escuelas d- Náutica esteb ecldas en los 
mencionados pueblos, las condiciones mínimas 
que han de Henar en cuanto a profesores y 
material de enseñanza, para que, cumplidas 
aquejlas, puedan esperar el resudado de una 
inspección y tener la garantís de que con­
servarán el beneficio de los exámenes en ellas 
con la intervención que el Estado quiera atri­
buirse en los tribunales.

En *a Real orden denegatoria se declara que 
estando pendiente de estudio un provecto de 
Estatuto elaboi ado en cunollmlento de lo dis 
puesto en Real orden de 30 de Julio último, en 
el cual se desarrolla debidamente todo lo reía 
livo al funcionamiento de las Escuela de Náu 
tica de carácter privado y sus relaciones con 
las oficiales, es a todas luces Improcedente 
establecer un régimen provisional que desen 
vuelva, con este carácter, o mandado en el 
Real decreto ley de 6 de Junio del corriente 
uño.

Sltuací nos d e  b uques

Se ha dispuesto que el cañonero «Doña Ma 
rln de Molina», que se hallaba en el Departa 
mentó de Cádiz sa ga para Vigo donde se 
encargará de servicio de v'glUncia de la pes 
ca, siguiendo las instrucciones que recibirá del 
capitán general del departamento di El Ferrol 
a cuyas órd nes quedará mientras no sea rele 
vado por el «Marqués de la Victoria».

El torpedero «núm. 1», que formaba parte 
de las fuerzas navales del Norte de Africa, 
queda separado de éstas y pasa a depender del 
capitán general del departamento d“ Cádiz.

La jurisdicción de M arina en la 
Corte

Por haberse omitido la inclusión en el pre­
supuesto en vigor, de un capitán de corbeta 
de la escala de tierra, que presta sus servicios 
en la jurisdicción como auxiliar se ha disputa 
to se entienda que las plantillas de la aludida 
dependencia sean las siguientes:

Un capitán de fragata.—2.° jefe de Estado 
M«vor.

Un capitán de fragata (E. de T .).—Juez Per 
mauente.

Un capitán de corbeta (E. de T  ) .—Auxi­
liar.

Un teniente de Navio (E . de T .) .—Secreta 
rio oermanente.

Un comandante de Infantería de Marina 
(E . R. A. R .) — Secretario permanente.

Un teniente Auditor de 3 .a clase.—Idem de 
Justicia.

Debiendo tenerse asi presente en los prime 
ros Presupuestos que se redacten.

Un concurso
Se ha dispuesto que se celebre un concuri 

de proposiciones libres para contratar la con 
trucción de la Central de bombas de la Base 
Naval de La Greña, con arreglo al pliego de 
bases gene ales redactadas para la ejecución 
de este servicio,

Exención de incom-1 Compañía 
patibuidad de sue/dos IT rasa tSá n t i c a

Su Majestad ha firmado el siguiente Real 
decreto:

La constante preocupación que a este Oo 
bierno le merecí n las modestas clases de fun­
cionarlos, cuya labor oscura, pero ardua y 
meritoria, es la base de la Administración del 
Estado en sus distintos ramos, motivó la pu 
bllc ción del Real decreto de 25 le Junio últi­
mo, por el que ae eximió del impuesto de uti 
IIdudes a laa pensiones de viudedad y otfandad 
cuya cuantía no pase de 1 500 pesetas. Este 
modesto alivio concedido en favor de los seres 
que constituyeron el modtsto hogbr de fundo 
nsrios; ya desaparecidos, sólo tlevó en ntuy 
pequeña medida un mejoramiento a su, hijos 
y viudas y no pedia espetarse mayor eficacia 
de una disposición que sólo a cantidades de 
muy exigua Importancia alcanzaba.

E l  v a p o r

« L E G A Z P I»

(Hrma del (Rey
PRESIDENCIA

Disponiendo que en lo sucesivo forn e oarte 
del Consejo de Administración da la C«ja Pos 
tal de Ahorros como vocal, un delegado del 
presidente del Tribunal Supremo de la Haden 

- da pública.
HACIENDA

Concediendo un suplemento de crédito de 
pesetas 893 252 a capitulo 5.° articulo se 
gundo material de campaña de Intendencl 
del vigente presupuesto de gastos de la Sec 
ción 13.a «Acción en Marruecos» Ministerio 
de la Guerra.

Nombrando j-fe  de Administración de según 
da a D. Enrique de la Cámara y Sala, delega 
do especial de Hacienda en Vizcaya.

Idem id Id. de tercera a D. Federico Botella 
y Rellero, interventor de Hacienda de San 
ander.

Comidiendo honores de jefe de Adminis 
traclón, übres de todo gasto al tiempo de ju 
hilarse a D. Enrique Fernández Campano, jefe 
de N gociado de primera clase.

Idem fd. Id. a D. Ju'ián Reiter y López, 
efe de Negociado de tercera dase.

GUERRA
Disponiendo que e coronel de Intendencia 

D. M rtano de Sarta Ana Copete desempeñe 
sin perju'cio de su destino actual el de inten 
dente genera del cuartel general del general 
en jefe dei Ejército de España en Africa.

MARINA
Proponiendo que la vacante que exi te en el 

Cuerpo Jurídico de la Armada en el empleo de 
tenien e auditor de tercera por fallecimiento 
de D Ginéa López, la ocuoe el teniente audi 
tor de cuarta clase D. Luis Torres, y que se 
conceda el Ingreso en el Cuerpo con el empleo 
de teniente auditor de cuarta case a don 
Humberto Jraunta.

Propuestas de ascenso a sus inmedi-tos em­
pleos del teniente coronel médico ü . Nicolás 
Rubio, coma, dante D. Estanislao L'uesma y 
capitanes D Luis Martin, D. Vicente Molina 
y D. José Rueda, ase- ndldo este último porque 
los dos primeaos se encuentren supernumera­
rio v excedente y no cubren vacante.

Propuesta de ascenso a oficial primero del 
segundo D. Juan Durán y a oficial segundo 
del tercero ü . Joaquín Laso de la Vega y 
Olarte.

El aguinaldo del soldado
E n M ad rid

En la próxima sesión de la Comisión perma 
uente, el alcalde presentará una moción en 
solicitud de que el Ayuntamiento v ite  un eré 
dito de 50 Oró pesetas para enviar el aguinaldo 
pascual a los so.dados que combaten en Ma­
rruecos.

Además de esto, el conde de Vallellano se 
dirigirá a los alcaldes de los 192 Ayuntomien 
tos de la provincia para que cada cual, en la 
medida de sus fuerzas, contribuya a la suscrip 
ción que inicia el Municipio madrileño.

Las calidades recaudadas deberán enviarse 
a éste para aunar los envíos.

En G  jón
El Ayuntamiento ha acordado contribuir al 

aguinaldo del soldado, abriendo al efecto una 
suscripción popular.

d e  e s ta  C o m p a ñ ía , r e a l iz a r á  la  p r ó ­
x im a  e x p e d ic ió n  a  F i l ip in a s  y  e x ­
t r e n  o  O lie n te , s a l ie n d o , s a lv o  c o n ­
t in g e n c ia s ,  d e  C o r » ñ a  e l d ía  l . °  d e 
D ic ie m b r e  p r ó x im o , d e  V ig o  e l  2, 
d e  L is b o a  t ía c » l ta t iv a )  e l  3  p a r a  C á ­
d iz , d e  d o n d e  s a l a r á  e l  5  p a r a  C a r ta ­
g e n a , V a le n c ia  y  B a r c e lo n a  y  a e  
e s te  p » e i t o  e l  1 1  p a r a  i ’ort-Ó aid , 
S u e z , C o lo m b o , S in g a p o r e , M a n ila , 
H o n g  K o u g , Y o k o a m a , K o b o , Na-

ea s a k i  ( fa c u lta t iv a )  S b a n g a iy  l i o n g  
o n g .

Notas de Guerra
Estado M ayor general

B ijas .—Se participa que el día 11 del 
corriente falleció el teniente general en sitúa 
ción de segunda reserva D. Francisco San 
Martín. •

Ayudantes.—Cesan de ayudantes de cauro: 
Del comand nte general de Ceuta el comen 

dante de Cabal eria D. Gustavo Untala, y se 
nrmbra al de Estado Mayor D. Sigfredo 
Sálnz.

De los generalas de brigada D. Alfonso 
Alcayna y D Fernando Barengu**r los coman­
dantes de Infantería D Valentín Obaga y don 
Angel Agilitar, respectivamente, nombrándose 
para el segundo al de igual emp eo y Arma 
D. Eduardo Ddvila.

Infantería
Matrimonios.—Se concede licencia para 

contraer matrtmoi.io:
Capitán, D. Alejandro Sáenz.
Teniente, D. Ignacio Cervelló.

Artillería
Destino*.—De director de la fábrica de 

pólvoras v explosivos de Granada al coronel 
D. Antonio Garrido.

Al séptimo regimiento pesado el coronel 
D. Silverio Gallego.

Matrimonio.—Se concede licencia al coman 
dante D. Riaardo Mnltó.

Ingenieros
Destinos.—El tentante coronel D. Francisco 

Lozano sustituirá al de igua empleo D. Migue) 
Mane'.la en el cargo de vocal de la Junta crea 
da por Real orden de 19 de Septiembre próxl 
mo pasado, Interin dure la comisión de servicio 
confeiida a este último Jefe.

TEATROS
MARTIN

Todas las noches «Levántate y anda» y «La 
carne flaca», éxitos grandiosos de la Compa 
ñia de Martín.

El viernes, en la sección de tarde, estreno 
de la bufonada lírica en un acto, tres cuadros 
y en verso, original de César de Hsro y José 
Luis Chiappi música de los maestros Ceferino 
Fernández y Agust n Moreno titulada «El se 
ñorio de Ponte», magnificas decoraciones por 
los reputados esdeuógrafos Sres. Garda y 
Ros.

Lujoso vestuario confeccionado por Julio 
Pérez.

ESLAVA
Exito de Catalina Bárcena, en la deliciosa 

obra de Mattfnez Sierra, «Mujer».
Todos los días. Miércoles noche, «La octavi 

muj-r de barba azul.
Siempre, fin de fiesta por Spaventn y María 

Luisa Moneró.
Viernes tarde y roche, estreno de la come 

dia entres actos de D Manuel Linares Id vas, 
«Cuando e npitza la vida». Protagonista: Ca­
talina Bárcena. Decoraciones nuevas de Bur
man.

Encáreos de Contuduila de cuatro a ocho
LARA

«Cancionera», el admirable poema dramáti 
co, original de D . Serafín y D. Joaquín Alva 

<z C m it ic , ctntli.úan llenando de un distin­

guido núbllro este elegante teatro, púb’lco 
que aclama a todos los intérp-etes. y de modo 
especial, a la Insigne actriz Lola Membrives, 
que ha obtenido un éxito enorme

Despichase en Contaduría con tres dias de 
anticipación.

Todos los días, tarde y noche «Cancionera» 
INFANTA ISABEL

Desde hoy miércoles todas las tardes. 
«Hay que vivir», comedla que la está aptau 
dlendn todo Madrid y que pronto llegará a la 
centésima representación.

ROMEA
Se han realizado en este elegante teatro los 

éxitos más formidables obtenidos por L-ura 
Pinillos. la cancionista de arte fino y «toilet­
tes» originales, y Victoria Pinillos, la escultu 
ral bailarina, que con su« danzas modernas 
obtiene todos los días un clamoroso éxito. 
V-a el repertorio de esta dos grandes artistas 
y ria con los autómatas de' delicioso ventrílo 
c- o Sanz, que obtuvo ayer en su debut el 
api-uso mis unánime que hemos conocido. 

Vaya a Romea, palé do de las atracciones.

LA BOLSA
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•EL J U IC  O  F IN A L ,

La «Editorial Internacional» acaba de poner 
a la venta a obra cuyo titulo encabeza estas 
lineas.

En ella su autor Walther Wlthack Stanhu, 
nos hace conocer en forma novelada lo que 
bien podemos calificar de sueño apocalíptico 
de un vidente.

En párrafos vibrantes de emoción, nos des 
cribe el autor las terroríficas escenas a que da 
lugar el pánico colectivo, el grado de degra- 
ción a que es capaz de llegar una sociedad 
cuando en ella, por una cau»a cualquiera, se 
pierde la noción de la moral, que ha Ido lenta­
mente elaborando y que constituyen el nervio 
de la vida Individual y colectiva.

Desfilan por las páginas de esta novela, que 
todos deban leer, personificaciones bien defl 
nidas délos vlclosylaavlrtudrs sociales. Entre 
los primeros, descuella el llamado Fi ander, al 
que el autor, después de presentarlo tísico, 
Juobadi y constituyendo una carga para su 
pobre madre que lo hubo en forma un tanto 
Irregu ar, lo huce jefe de las turbas, en plena 
bacante. Multitud digna de tal jefe.

Enire los segundos se hace notar el «Cune! 
Itero» hombre de alto valor moral, perfecta 
mente capacitado para servir de guía a un

pueblo, y en cuyo espejo debieran mirarse 
todos los que se colocan al frente de los Esta 
dos.

Acaso como españoles debemos lamentarnos 
de que el autor en un pasaje nos coloque en 
el mismo plano que a Rusia, pero |en finí -ntre 
aparecer como antropófagos o como fanáticos, 
prefiero lo segundo a lo primero.

Es obra que hace meditar y que debe leer 
se. Muy bien traducida por M. Avllés y bien 
presentada, creemos cumplir un deber de jus 
ticla recomendando su lectura.

Le o ncio  J A S O

El capitán Cotta
Se reciben noticias de la heroica muerte en 

a zona de Tetuón, del capitán de Infantería 
D. Rafael Cotta Garrido, para el que ha sido 
• edida la cruz laureada de San Fernando.

Destacado en la posición de Drs el Asef 
con un batallón de Ll> rene y el tebor de la 
mehalla Jalifiana a que perten»üa, se le dió 
el mai do de les fuerzas protectoras de u.i 
convoy que habla de abastecer un blocao cer­
cano.

Desde que salieron de la posición, encontra 
ron las tropas que mandaba el capitán Cotta 
una extraordinaria resistencia.

Herida de gravedad en ios primeros mo 
mentos, siguió en su puesto el bizarro capitán, 
a mando a su gente, sin querer entregar el 
mando.

Continuó la empeñada tacha y su avance el 
convoy, y continuó arreciando el fuego ene­
migo, o que hizo fueran emplazadas las ame­
tra loras,

Hallándose con éstas, fué el capitán Cotta 
nuevamente herido, recibiendo por último un 
tercer balzo en la frente que le arrancó la 
vida. .

Con e lc 8pitán Cotta murieron el ofldal y 
I ’S 16 «uperv vientes de las ametralladoras de 
San Quintín que iban con las fuerzas protecfo 
ras del convoy, y mezc ados con ellos se 
encentraron los cadáveres de 60 moros ene 
migos.

A pesar de esto, el socorro llegó al blocao.
Descanse en paz el glorioso sficlal y red 

ban su atribulada madre, 1a señora viuda de 
Cotta, y iu  hermana, la señorita de Cotta, la 
expresión de ruestro más sentido pésame. 
Tengan el consuelo de que ha muerto como 
mueren los bravos y en aras de la Patria.

BARATISIMAS
S e  v e n d e n  p m ertas y  v e n ta n a s . 

C a lle  d e l M arqm és d e  L e g a n é s , 

n ú m e r o  ló

ESPAÑOL —(Compañía Guerrero-Mend ■ a 
—A tes 10, Doña Perfecta.

PRINCESA —(Compañía Alba Bonefé).—A 
las 10 30, E) juramento de la Primorosa.

PONT ALBA.—A las 6,15, La raya negra.

LARA — (Compañía de Lola Membrives).—A 
las 6 y 10,30, Cancionera.

CENTRO.—(Crmpaflír de Mlml Aguglla).— 
A tas 10 15, La mujir X.

COMEDIA —(Compaflln .ómico dramática).
— A • x  10 15 Lx pu > ve'•inri.

A P O L O —A la» 6 3 0  La v qu-nta y Ca­
lixta a prestamista o El niño de Buenavlsta. 
—A las 10 30, La linda tapada y Mary Lu 
ziny

ZARZUELA.—(Teatro dei Piccoll.—Espec­
táculo para chico y grande»).—A las 6,30 
y 10,30, Variedades selectas, El gato con 
botas y Fin de fiesta.

REINA VICTORIA.—A las 6, )Yo, pecador!
— A las 10 30 (Báse.me usté 1

ESLAVA — (Calauiiit barcena).—A tas 6,15 
Muier, Soaventa y María Luisa M oneró.- 
A las 10,30, La octava mujer de Barba Azul 
Spaventa y María Luisa Moneró

INFANTA ISA BEL.—A las 6 Hiy que vivir
—A las 10,15 L . buena suerte.

COMICO.— (Comp ñia Matl de Moreno), A 
las 6,15 y 10,30, Las grandes tortunas.

EL CISN E.—Plaza ae Chamberí, junto a 
. «Metro.» —(Compañía Arias-Povedano).— 
A tas 6,15, Los puritanos y Gigantes y cabe
zudos.—A las 10,15, El postillón de la 
Rioja.

MARTIN.—A las 6 30, El alegre Jeremías y 
La> corsarias.— A las 10,30, La carne flaca 
y ¡Levántate y andel

LA 1 IN/i,—(Ccmpi ñia Loreto Chicote).—A 
ia» 6 y 10 30 Ei moi agujo de las Descal­
zas y E rancho frío.

NOVEDAD! S .—A ih* 6 Ei ¡uñao de rosas 
—A las 7,30, Faris Madrio.—A tas 10, El 
molino de ia viuda.

FUENCARRAL.—Compuñia Concha Torres 
A laa 6, Mancha que limpia,—A las 10,15, 
Su desconsolada esposa.

¡ ALACIO DE HIELO.— Sesiones de pati­
naje de diez y meaia a una, y de cuatro a 
ocho y media. Todas las tardes, tes baile,

MARAVILLAS. Compañías de «varietés». 
Secciones a ib* 6.3G y 10 15 —Gran éxito 
de Co sueta Vega, Pepito Reves, «El caba 
ret de lo* pujaros», señorita K quejo, Luis 
Esteno, Rumoer, Consuelo Mida g j ,  «En un 
rincón de la Pumpa»,

ROMEA.—Compañía de «Varietés» —Colo- 
*al prrgriuna de atracciones.— Exito de 
Caimen NiVus, MuriposÜln, Clement, Vic 
torta Pin líos, Sanz, Laura Pinillos.

CIRCO DE ERICE.—A las 10,15, gran fuu 
ción de circo,

I
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